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FDI
no dia 91de Abril do ano passado que o Cristo m�tilado

de Neuve-Chapelle entrou naSala,do Capítulo do Mos
teiro .de Batalha, desde - POR

_ quando repousa junto da RODRIGUES COELHOI�I campe do Soldado Desco-
nhecido, Recordamf!)s'kom� que emoção assistimos, através da

Quartel de Tavira, antiga sede do glorioso R.). 4

Continua na 2.a pãgina

Monumento ao Poeta

Isido-ro Pires

Conforme nos foi cornuntcado
pelo escultor Raul Xavier, já se

Intctararn os trabalhos de modela
ção do busto do Poeta.
Aguarda-se, dentro de breves

dias, o desenho do escultor para
execução de> pltnto que, segundo
cremos, será feito em mármore re

�donal.
A verba com que a Comissão

conta neste momento ainda não

chega para a execução da obra,
por isso, mais urna vez, a Comis
são Executiva apela para oe tavi
renses e admíradores do Poeta, a
fim de darem o seu contributo pa
ra esta manifestação de gratidão,
que marcará aos vindouros uma

nota digna do bairrismo tavirense
da nossa época.
Pede-se mais uma vez a todas

as pessoas que receberam 'boletins
de inscrição, o favor de uma res

posta.

Subscriçã() ,

Transporte 19.863$80
D. Maria Camila'Cavaco

- Cacnopo '"
,

.

Manuel Alexandre dos
Santos Tor.-Tavira. .

Fernando 'Ventura - Al-
mada .. '"

Manuel Guerreiro-Quin
ta de Cima-Nora.

Décio Baptíeta Bagarrão
- 'I'avira . .

.

50$00
D. C.-Tavira . 6$20

A transportar 20.00t}$ÕO

20$00

20$00

20$00

20$00

Obras de Rega no Algarve
O 81'. Eng. Sebastião Ramirez,

deputado algarvio, falou na As
sembleia Nacional sobre as gran
des obras de rega realizadas no

Algarve e expôs que 'terão uma

vida muito limitada se não se

avançar ràpidamente no povoa
mento das descarnadas serranias
que as envolvem.

�o[ieaade [olumbófila �antalulieme'
Na solta de Castelo Branco (300

kmfl,) realizada no passado diu 5,
constatou-I!e a seguinte cla8sifka
ção: 1.0, José António de Oliveira;
2.0, Arnaldo Estêvão de Sousa; 3 °

e 5.0, Damião da Conceição Ntto;
4.0, Marcolino N. Quintas.

Por .esse

Pars [ere
�'il _!e\E'''''-':; tt

kllUtiW.�

• • •

I)and() início aos «Serões da
. União Nacional», desti
nada à discussão dos

problemas de actualidades que
interessam p a r t i c u l a rm e'n t e
aos' filiados da organização
mas em gera] a todos os por
tugueses, o escritor Costa Bro
chado pronunciou uma pales
tra que intitulou «A actual i
dade do 'Estado Novo» e du
rarrte a qual uroduæiu impor
tantes afirmações para con

eluir que «o povo português,
fazendo exsme de .consciêncía
sobre a obra imensa de Bala
zar, cu-mprj rá o seu dever darr
do o calor da sua alma na for
ça do seu-acordô».

.6. p(l�s_�eem do 1().o anlvcr
� sarro da assinatura do

'I'ratado do Atlântico
Norte (N.k.T.O,) foi come

morado 'coin o hasteamento,
no alto do Parque Eduardo,
VII, das ba:nd,eiras das, :15 na-.

ções qQe,faZem parte dá:':(l)rga-
'

n ização; um desfile frente a

essas bandeiras,. palavras de
dois ex-ministros dos Estran
geiros. Professores Caeiro, da
Mata e' Paulo Cunha que
enalteceram a importância do
tratado a bem da paz e do
progresso do Ocidente e um:a .

declaraçâo aos microfones da
R.T.P. feita� pelo ministro da
Defesa em .que 'se sal íentaram«
os riscos que esperam a N.A.)
T.O.; ,

Ã s Œmem()raçves' do 25.0 •

�' aniversário.-da fundação
da .Acção Católica, real i-.

zadas em Fátima e durante as -

quais ,foram apresentadas vã
rias teses constituind.o uma

espécie de Congresso dos Ca
tólicos Portugueses, encerrou
-se com uma assembleia gera l :

na qual foi lida uma carta au..

tógrafada deS.Santidadeepro
nunciado um aiscurso por S.
Eminência o Cardeal Cerejei
ra que afirmouv a certa altu ra,
que o humanismo marxista
nega Deus,· perante a Natu
reza e o Homem degrada-os e

corrompe-os..

Um lavadouro público
Alguém chamou a nossa atenção

para o facto de não haver na cida
de um Iavadouro.públíco, coberto,
onde al! pessoas possam lavar as

suas roupas sem estarem sujeitas
às intempéries.
Em Tavira, de facto, não existe

um lavadouro público condigno
de uma cidade civilizada.
Outrora, hà muitos anos, tive

mos conhecimento que se ventilou
essa ideia ou chegou mesmo a ser

esboçada, na estrada dos Pe lames,
porém, nesse tempo. como não ha
"via àgua canalizada, a obra não
teve viabilidade e as mulheres
continuam a servir-se do lava
douro á beira-rio, junto da Fonte
da Pra¡;oa,' com todos aqueles Ín
convenientes das marés, das chu
vas durante a qúadra do Inverno
e dos tórridos soalheiros estivais.
Porque não se constrói um lava

douro público coberto na cidade?
Um pequeno alpendre com lava

douros em cImento e água canali
zada viria solucionar o problema.
Com uma pequena verba paga

por cada lavadeira, acabava-se de
vez com o espectáculo pouco pró
prio que actualmente!:le disfruta.

Este núm9ro foi visado pela
O e Ie ga ç ã o d e C en s-u r a

It Siderurgia Nacional
M'N'_

-

e 3'PoHtica Nacional de Fomento em acção

A-
bEBATIDA questão da siderurgia nacional está a ponto

, d.e terminar, uma;.vez 1u� as instalações respecrivas se ul
tImem e a produçao se rnr- =,==========-====;:;==

!.! cie dentro dos plano� tra- il
por A: de Freitas U

- cados. Pela assemb leia ge- U fi
ral da empresa que, sob a desi-
gnação de Siderurgia Nacional, se formou com o patrocínio do
Estado, ficámos a saber o estado actual do gigantesco empeern

dimento a que Portugal em boa hora, se abalançou. Em breve,
a fazer fé pelas declarações .produz idas nessa assembleia} geral,
assim como pelo q ur-, de mode geral, se sabe, Portugal estará

em .condiçôes de produzir ferro e aço de boa qualidade, que bss-
te para as necessidades do
nosso consumo. O que isto re

presenta de importante para a

econorn ia' nacional é óbvio e

não é necessário pô-lo em

realce, pois na aquisição de
ferro e aço aos seus fornece
dores estrangeiros despende
Portugal avultadas quantias.
O presidente do conselho de

adm in istraçâo da siderurgia
nacional, nas suas oportunas
declarações; pôs bem a claro a

situação do empreendimento a

que preside. À política de fo
mento em que o País está em

penhado e, como é do conheci-
. mento geral, se concret iza, es

pecialmente, no II Plano de
Fomento, ora em realização,
determina crescente consumo

de ferro e aço. Em 1957, im
portaram-se trezentas e quatro
mil toneladas de ferro e aço
em bruto, sendo a importação,
em 1958, de duzentas e ,oitenta
mil toneladas. Ora a fábrica
siderúrgica' que está em cons

trução próximo do, Seixal e

que constituí parte fundamen
tal dessa política de fomento,
destina-se, inicialmente, à pro
dução nominal de duzentas
mil toneladas' de laminados
de aço, daqueles tipos, de lami
nados cujo consumo interno
justifica o fabrico. O ¡esco�
menta da sua produção tem de
se considerar perfeitamente-
assegurado. x

Pelas informações dadas pe
lo presiden toe do conselho de
administração da Siderurgia
Nacional, vê-se bem a magni
tude da obra a que esta empre
sa se abalançou, Concebida
no quadro .dos Planos de Fo
mento - declarou aquele - a

instalação da fábrica side rúr
gíca tem vindo a ser executada
com inteiro apoio do. Estado,
essencial para levar a bom ter

mo uma obra desta grandeza,
e mercê da valiosa participa
ção de capitais privados que se

orientain para o sector indus
trial em detrimento de outras

aplicações -producio:p.ais
-

mais
cómodas, mas, efectivamente,
de muito menor interesse eco

nómico e ,social. Facto impor-

WFt'.....!kHtiNM.

Capitão do' Porto de faro
Por portaria de 30 de M,ll'ÇO de

1959, publicada no Diário do. Go
verno e na Ordém da Armada de
'1 de Abril cor-i-ente;' foi nomeado

para o cargo de Capitão do Porro
de Faro o sr. Capitão de Fragata
Américo das Neves Pacheco. .Este
oficial superior subatícuí o sr. Ca
pitão de Mar-e-Guerra José Emilio.
Henriques de Brito, que exerceu
com excepcional aprumo '38 refe
rídasfuncões durante quase 8anos.
A cerimónia da transferência de

posse do elevado cargo de Capitão
do Porto de Faro, realizou-se na

Capitania, perante toda a oficíalt-
dade, sargentos e ,praças. .

Ao sr. Comandante Américo das
Neves Pacheco, oficial distinto da
nosea Armada, que serviu longo
tempo no,Ultramar' em diversas
comissões de serviço e úlflmarnen
te comandou o Aviso de 2.8 classe
«Gonçalo Velho., desejamos as
maiores venturas e prosperidades
pessoais na sua permanência no

Algarve e no desempenho das al
tas funções em que acaba de ser
ínvestído.

Igreja de Santo António
Entrou em obras a' igreja de

Santo António. cujo estado não
permitia aguardar por mais tempo
a sua reparação.
A Confraria, que não tem díspo

nibilidades para poder fazer face
ao encargo, agradece a todas as

pessoas. que queiram contrtbuír
com o seu óbulo para o fim em

vista.

Interesses locais

imprensa, e da rádio, às solenidades que se reelizerem para a

entrega protocolar, ao Pais, da sagrada Ima'gem, pôr um ait-o
represetitente do Governo da França I Sim. O Cristo que os nos

sos soldados amaram e para

quem ergueram os olhos su

plicantes nas horas grandes e

ansiosas, veio para Portugal,
para a terre dos defensores
daquela nesga da Flandres à
guarda do: mesmo Cristo e dos
lusitanos. Esse doce Mutilado
comandou espiritualmente os

nossos soldados, do alto da
sua Cruz.

.

Ê sempre motivo de orgulho,
relembrar as páginas esqueci
das da primeira Grande-Guer
ra, na qual colaboraram os

por tugu.eses por força de cir
cunstâncias politico-diplomá
ticas e imperativos históricos,
indo de lonéad« ao Norte da
França, onde oiereceriem o seu

esforço e o seu sangue à causu

da Justiça e da Liberdade..
O caso dos portugueses tem

especial sigificado, pois que é
diferente dos da maioria dos
combatentes que guarneciam
as linhas francesas e belgas.
Os soldados de Portugal vi
nham de longe, não conhecen
do nem sentindo os maleficios
do inimigo com quem iam ba
ter-se, ao passo que os fran
ceses e belgas lutavam nas SUBS

terras, defendiam os seus la
res; e, aos próprios ingleses
foi imposta, ali, a luta, porque
a poucos quilómetros da coste,
a Inglaterra séria bombardea
da e áté invadida, se a mura

lha humana não fosse resisten
te e �guerrida.
Esta circunstância, é sufi

ciente para realçar o valor dos
nossos soldados que, batendo
-se longe da Pátria, com ga
lhardia e heroicidade, confir
mam as virtudes ancestrais
Jos portugueses de sempre, em
que há decisão, grandeza de
alma e espirito de aventura.
Quem escreve estas linhas,

embora tivesse servido a maior
parte da campanha, como ofi
cial do S. A. M., do B. 1. 12,
da Guarda, por isso, sentindo
e vivendo as surpresas e emo

ções dos combatentes do front,
não ousaria falar dos hom�ns

A fim de tratar de: assuntos de
interesse local esteve em Lisboa o

sr. Dr. Jorge Correia, presidente
da Câmara de Tavira, que se fez
acompanhar do sr. João Aldomiro
de Sousa, vice-presidente da Co
missão Coneelhía da União Na
cional. -.

Grupo Cultural de Tavira
Em virtude de absoluta falta de

espaço não' nos é possível publicar
neste número as apreciações e

comentàrios à conferência realiza
da no passado dia 6, pelo nosso
ilustre conterr-âneo sr. Dr. António
Henrique Balté, na Biblioteca Mu
nicipal, o que faremos no próxi
mo número.
Pedimos desculpa pelo facto. Continua na 2.a página

, .

A Primavera che
gou e as cegonhas
instalam- se nas

seus ninhos

" �BR,1959
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Algarvios na arande Guerra.
Conrínuação da 1.a página

/dQ B./.4 se :não recorresse ee

precioso livro Portugueses na

Grande Guerra, gentilmente
ofetecido pelo ilustre autor,
sr, Major Francisco José de
Barros, que foi comandante
de companhia e também inte
rino do Batalhão.' É ede, pois,
o nosso guia.
D B./.4 Lrequentemente

apalpado pela mão de ferro do
inimigo, no período prepara
tório' de 9 de Abeil, foi das
unidades do C. E. P. mais sa

criUcadas à fúria destruidom ¡
assim o afirma o número de
mortos, feridos e prisioneiros.
Lá fJStão na lápide do antJ,go
quartel do RegimMto de 11'1-
f/lntaria 4, na Atalaia, inscri
tos a letras de oiro, os nomes

dos 47 algarvios que tombaram
na França. E qqpntos mais,
dispersas por outrés unidades
niio tiveram, com o mesmo fim
glorioso, o fatal destino I
A defesa do S. S. I de Cba

pigny a cargo do B. I. 4 exiBia
com itüensa: e extenuante ser

viço de vigilância, reforçado,
por virtude da configuração
do terreno, em que havia um

posto avançado no famosQ Bico
-de-Pato, a 40 metros da linha
inimiga.
Emc2 dt! Março de 1918 foi

81,,0 o campo dum infernal
stequ« iniciado, às 4 hO'ras da
manhã, com fuzilatia, grana
das, morteiros e gases. DII.
violem» acção, repelida .eom

'

indómita bravura, registersm
-se, do nosso lado, 8 mortos,
26 feridos e 65 prisioneiros
alé1J:l doe evacuados por sus

peitos de intoxicação de gases.
E do lado inimi;o'! Limita

mo-tios a transcrever a8 ex

pressivas palavras do oficial
a1emio que recebeu 08 nossos

prisioneiros: «£ triste a vossa

situaçio dé prisioneiros, porém
nio tendes razão para tal aba
timento, pois bem cara custou

8. "ossa captura. Cerca de 1.000
bomens de tropas apropriadas
executaram o ataque, e pouco
mais de 200 voltaram intac-
tos •.. It.

Guíando-nos sempre pelo
elucidativo livro, anotamos que
o autor destaca com carinho e

reconhecimento a aatuação se

rena e heróica do 1.a cabo Gre
gório n.° 263, da 11: Comp .•

Esté moço, natural de S. Brás
de Alportel, hercúleo de corpo
e alma, é pela sua indole e ca.

rácter o tipo genuino do algar
vio, calmo, arrotado e folga.zão.
Ainda soldado, ao ser infor
mado de que ia ser promovido
� cabo, o valente são-brasense
ponder@lCl : - «oh, meu capitão,
não fa.ça tal, que eu nem para.
soldtfdo sirvo •.. ,>.
Sempre notáveis e arriseados

os 'seus serviçós, t) cabo Gre..gó
tio'ioi um bábil e desembara
çailo metralhador., pelo que
mereeeu as promoções a 1.°
ea'bo e 3.° sa.rgento, p'�r distin
ção, b.em como 8S insí8nias da
Cruz de Guerra.
Desf.lcado • Batalhão após

o combate, ioi otdenado a ren

diç40 pelo B. I. 17. Porim, rà-

pidamente reorganieedo �bo
ra reduzido a três companhias,
resolveram os briosos oficiais,
,interpretando os sentimentos
unênimes de toda a U61idade,
menilester superiormente o de
sejo de que o Batalhão voltas
se a reocupar o seu luger pelo
reste do tempo que lhe per
tWpcia. Atendido o pedido, vol
tou, atn 4, para as primeiras
linlæs,
t dfgna"J!íe menção esta no

bre atitude pelo alto sentimen
to de pundonor 8 digñidade
que a envolve.
Foi o B. [. 4 fértil em epi

sódios isolados em que sobres
saem actos d@ bravura pes.soal
e gestos de singultar beleza que
exprimem gene.t'osidade e al
truismo. A prisão lt�1?ada a

cabo, no sector de Fleutbaix,
peló aller,es David Neta e sua

ordenança, dI(! uma pattulha
inimiga constituida por 1 te

nente, 1 sargento e 6 soldados,
dois dos qua.is e 9 oficial con-,
decorados com a Cruz de Fer
ro, ficou na história do C. E. P•.

A falta de espa-ço e de dados
informativos limitai;¡¡¡ estas no
tas - e elas já. vão extensu�

ao qu« fica dito, sendo certo

que muito há ainda. a dizer
sobre a acção dos Blgarv'Íos na

GPfinde Guerra, não só das
qU€ servirem. no B. 1. 4, como
dos que, pertencendo a outree
unidades e serviços, hoiuersm
a provincia, em qu-e nasceram.

carnaval no Brasil,
Acabam de chegar as ex

plêndid8.1l revistas brasfleíras
que trazem toda. a. reportagem
em cores, do que foi o Carna
val no B'rasil em 1959. À titu
lo documental adquira para a

sua biblioteca um exemplar -.,

destas revistas. Preço esc. 10$.
NOVOS DISCOS

Acabam de che8ar novida
des em Discos de 45 e 78 rota

ções. Adquira para a sua dis
coteca as novidades que esta

casa acaba de receber. Manda
mos vir sem aumento de pre
ço qualq-q.er d�sco' que deseje e

de qualqüer marca.
Liv:f'aria CASA BRASIL

M a n uel Alexandre
Ruo do L1BUDADE - TA VIU

Cozinheira
Bem' habilita da e que dê as

melhores informações, preci
sa-Se para Tavira.
Informa-se neste jornal.

VENDE-SE
COM CHAVE NA M:lO
Prédio grande, 'rIc e 1.° an

dar na R.ua. Álvares Botelho
ñ.OS 34 a 42, toda reparada, 18
divisões, 2 quartos de banho,
grande armazén anexo e ou

t1'as d8fPendêndas, quintal wm
no:r1i!,. engenho e tanque. E�ce
l,ente vista de toda a cida'de e

mar.

Nesta R.edacção se informa.

Indústria Tavirense

Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-'TflVI�}¡
Preœrk US MBtltO¡ LEIII é toatri�Dir para o progresst de TAVIRA
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Aniversários

Fazem anoe :

, Hoje - D. Maria Lucília Domin
gues, D. Maria do Carmo Leiria
Correia, D. Emília Vitória Correia,
D. Maria da Estrela Vitor d08 San
tos, D. Maria Franctsca R08a e 08

8r8. Francisco do Nascímento Ro
cha Júnior, Bernardino d08 Màrti
res Mateus e Damião Cândido de
Andrade.
Em 13 - D. Maria d08 Prazeres

Santos Far rajota Luciano, D. Isa
bel Vaz Rodrtgues, D. Maria Ode
te de Oliveira Romana e a menina
Ilda do Nascímento Trindade.
Em 14 - D. Gertrudes Laranjo

Conceição, D. Maria Stuart de je-
8U8 Conceíçãe Pinto. Salgado, D.Beatriz Fernanda Padinha Con
treíras e o sr, joaquim do Nascí
mento Evaugelfsta.
Em 15 - D. Baaílizía das Dores

Brito e D. Maria d08 Mântires Cor-
reia Matos.

'

Em 16 - D. Maria Engrácia ,\1en

donça do Carmo, menina Adelina
Bernardete Gonçalves Trindade e

o sr. Manual Florival Arraís Ga8-
par.
Em 12 --- D. Maria Luísa Falcão

de Berredo 'Carvalho Sírnões, D.
Maria de Mendonça CamR08, D.

Raquel Campina Guerreiro, meni
na Maria Cecília Aniceto Ram08,

\
menina Maria j08é de je8us Brito
e o sr. José Aniceto Gago,

Partidas e Chegadas

Depois de ter passado algum
tempo de férfaa na Conceição de
Tavira, regreesou a Campo Maior,
acompanhado de sua esposa, o

n0880 amigo e asainante er, Sérgio
Artur Pereira, flU'lcionàrio do Ban
co Nacional Ultramarino.
_ A fim de tirar um curso de

habflttações para o posto imedia
to, partiu para Lisboa onde se en

contra no Quartel da Estrela, o sr.
José Gregório de Freitas 'Trindade,
soldado da G.N.R" e n08SO aasí
nante.

,

- Em serviço profisetonal foi a
Setúbal, o er, Dr. Eduardo Mansi
nho, advogado nesta cidade.

Casamento

No passado dia 30 de Março fin
do, na cidade do Porto, r-ealizou-se
o casameato da sr.sD, Maria He
lena de Jesus Conceição, filha do _

n0880 saudoso amigo 8r.IArnaldo
Bruno da Conceição e da 8r.a D.
Ermelinda de Jesus Conceição, re
sidentes na Foz do Douro, com o

sr. António Miguel Sacramento
Monteiro. Rodrtgues Coelho, técni
co das fábr-icas de pneus Mabor,
filho do sr, Comandante J08é Car
los Rodrtgues Coelho, já falecido
e da sr.a D. Maria Antoinette do
Sacramento Monteiro Rodrigues
Coelho.
A cerimónia religi08a, que foi

precedida de missa, realizou-8e
na igreja de Nevegilde, tendo ser

vido de padrinho8, por parte da
noiva, 8eus tios sr. M.anuel Viegas
da Fonseca, De8pachante Oficial
da Alfândega e 8ua'e8posa sr.a D.
Maria da EncarnaçãoJ,.aranjd Con-,

ceição Viegas da Fonseca e, por
parte do' noivo, 8ua mãe e seu ir
mão 8r. Capitão José Carl08 do Sa
cramentoMonteiro Rodrigue8 Coe
lho.
Em ca8a da mãe da noiva foi

servido um magnífico copo de

àgua, 8eguindo os noivos em via

gem de núpcias para as A8túria8

(Espanha,)
Necrologia

D. Adélia' dos Dores de Oliveira
Pereira Gonçalves

Faleceu em Lisboa, onde residia
a 8r.S D. Adélla da8 Dores de Oli
veira Pereira G00çalve8, natural
de Tavira, de 69 an08 de idade,
e8posa do sr. Francisco Custódio

Gonçalve8, funcionário apose,nta
do, dos C.T.T., e mãe dos srg. Gil
berto de Oliveira Gonçalves, fun-

, ciGnàrio dos C.T.T., Helder de Oli
veh-a Gonçalves, ft:ncionário de

8egur08, esposo da 8r.a D. Rosa Ri
cardo LagiJiha Gonçalves, e Túlio
de Oliveira Gonçàlves, funcionà
rio de, segul'qs, e8p080 da sr.a D.
Maria Isabel da Cruz Magro Tor
res Pereira ,.Gonçalves.
Á família enlutada endereçamos

sentid08 pêsames.

farmáda de servlçG-Estã
de serviço urgente, durante a' ,

presente semana, a Farmácia
Simplício.

PAPELARIA IDIAL
= TELEFONE 131 =

ho 5 de Outubro, 17 - lAVIRA

Artiges de papelaria, de escritó
rio, de desenho e"escolares

Livros de en,sin� primário e do 1.°,
2;.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

J0g0S e construções

Impressos da Imprensa Nacional

A Si:derurgia Nacional
e a Política Nacional do Fomento em acção

Continuação da 1.a página
tante foi. sem dúvida, a boa
aceitação dada pelos técnicos
siderúrgicos dos diferentes paí
ses membros da O.E.C.E. (Or
ganização Europeia de Coope
ração Económica) ao projecto
da fábrica \ do Sei:lral. Um dos
pontos aí mais sal íentados, co
mo informou o presidente do
conselho de administração da
Siderurgia Nacional, foi o da
localização da unidade fabril,
tendo o «Comité» ae Siderur
gia da O.E.C.E. expresso as

SUas congrarulações pelo facto
de a escolha da localização
dessa fábrica siderúrgica ter
obedecido aos princípios que,
hoje imperam: acesso maríti
mo ou fluvial, proximidade
do mercado mais ímportante,
conveniente situação em r,ela
ção às matérias primas even

tualmente existentes no terri
tório, acesso fácil e económico
das que seja necessário impor
tar, Parece que a fãbrica side-

, rúrgica em construção nas cer

canias do Seixal obedece, na

verdade, a tais princípios e que
nos podemos e devemos, orgu
lhar de possuir, em breve,
umas instalações siderúrgicas
situadas «comm'il faut», isto
é: incluídas entre as mais bem
localizadas da Europa. A 10-
ca liæação nas proximidades do .

Seixal faculta o: rápido acesso

as matérias primas utilizadas
em maior percentagem, quer
pela via terrestre, quer pela
via marítima. Quanto à im-

, portação do carvão necessário
para o fabrico.de coque, escla
receu, também, o presidente do'
conselho de administração da
Siderurgia Nacional, não de
vemos consíderã-Ia como uma

anormalidade em indústrias
siderúrgicas, porquanto, entre
os países grandes produtores.
só quatro são independentes

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOG.K.AFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA- S o N S

. Ciática, lumbago, artrose de
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tets. 368

quanto ao abastecimento de
coque: a Grã-Bretanha, a Ale
manha, os Estados Unidos da
América e a U.R..S�S., deven
do, ainda, notar-se que, nestes
dois últimos países, as distân
cias internas a percorrer, mui
tas vezes, pelo carvão, os colo
cam em posição pràticamente
igual à dos países que o com

pram no estrangeiro. Todos os

outros têm necessidade de im
portar ou carvão para trans

formar em coque ou o próprio
coque.
Pela esclarecedora exposição

do presiden te do conselho dé
administração da SIderurgia
Nacional ficámos asaber que
«QS números absolutos por
que se traduzem algumas das
percenragens apontadas dei
xam a perder de vista' as es

cassas duzentas mil toneladas
de carvão. qúe vamos impor
tar». Preconizou aquele a cria
ção de instalações portuárias
destinadas a facilitar e incre
mentar o acesso das matérias
primas indispensáveis, a exem
plo do que se tem feíto nos

mais importantes países pro
'dutores de ferro e aço, nomea
damente a Alemanha Ociden
tal, o que tivemos o ensejo de
verificar, pelos nossos próprios
olhos, durante a viagem que,
em fins de 1957, fizemos àque
le modelar país e a visita que
se nos proporcionou na região
fabril do R.uhr, citada, Como tí
pico exemplo do auxílio aquá
tico, pelo orador em questão.
Às informações prestadas

pelo presidente do conselho de
adm irristraçâo de Siderurgia
Nacional bastam, pois, para
que possamos e devamos con

gratular-nos com o que se está
a fazer, entre nós, no capítulo
da indústria do ferro e do aço.
À nossa maior e melhor rea

lidade industrial está em vias
de realização. Àinda bem.

>
'

Despedida
Alfredo Augusto Matos, re

tirando desta cidade e na im
possíb ilidade de o fazer pes
soalm'ente, despede-se de todos
os seus amigos e clientes. ofe
recendo-lhes os seus préstimos
'em Pinhal Novo. Igualmente
pede a todos os seus devedores
e credores o favor de apresen
tarem as suas contas para li
quidação total. na sua resiaên
cia, na semana corrente.

......................................
· ,.

i Tip. ""i)()V() Áll5ill·viv
�"

!
• •

:. �ua [)r. Pareira, <} - T ÁV I (¿, Á :
TRABALHOS TIPOGRAFICOS FABRICA DE CARIMBOS.

t' EM' TODOS OS GÉNEROS .D E B O R R A C H A :
•

•

• OBRA SIMPLES E DE LUXO :
: LIV�()/-�fVISTÁJ-J()��ÁII :
· .

� .
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

J. A. PACHECO

J. R. PfiCI1ECO
'TFiVIRPi

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PAHIFICAÇAO MECA�ICA
,Uma maquinaria completa aliada
a um' escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.

I TELEFONE 13

, � : MS "iJII!5Ia&£

APARTADO 13

Fabricação garantida QOm excelente matéria prima. Executam
·se em t(':)das as cores e modelos. Os m06laicos ,preferidos pe-

los constnitgres pela sua qualidade e duração.
Fabric89âo de mOllaicos de marmorite, pedra8 para balcão, lava
-lauças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Diriíb pedidos direetament.e à

Fábrica de 'Mosa,ieus Leão
as .o Ilill. [ • sr q 1 gn



POVO ALGAR\(IO

Serviços Municipaliza�os de Âgua e Hedricidade da Cômara Municipal do Concelho de Tavira
ACTIVO Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1958 PASSIVO

217.321$50
50.000$00

• 143.135$99
23.760$00
16.400$25

Armazém: ,

Contadores de Agua. . .

Contadores de Electricidade
Ferramentas •.

Materiais. .

Caixa:
Dinheiro em caixa e em depósito.

Clientes por execução de trabalhos de água:
Valor total dos diversos saldos devedores.

Clientes por execução de trabalhos de electricidade:
Valor total dos diversos saldos devedores. .

Cobradores c¡ Responeabilidade z

Valor total dos diversos saldos devedores.
Consumidores de água: '

. Valor total dos diversos saldos devedores.
Consumidores de electricidade:

Valor total dos diversos saldos devedores.
_.

Devedores diversos :, /
Valor total dos diversos saldos devedores.

Edificios e terrenos anexos:
Seu valor nesta data . .

Instalações para o abaetecimenio de água:
Contadores. . . . .

Depósitos e Reservatórios
Rede de distribuição. •

Máquinas e Acessórios
\ Ramais de Ligação

Instalações para o abaetecimenio de electricidade:
Contadores. . . . . . . . . . .

Baixadas. . . . . . • •

Máquinas e Acessórios • . •

Rede de Distribuição.. .• •

Postos de, Transformação • . .

Móveis e Utensilios:'
Se11- valor nesta data. • •

Tesoureiro CI Reeponsabllidade ,

Valor dos-documentos em seu poder para a cobrança.

Credores Diversos:
154.230$10

.

Seu valor nesta data.

712$50
Património Municipal:

Seu valor nesta data .

497.213$20

11.434$50

13.618$80

'856 � 113$20

102.785$90

13.050$00

58.025$07

450.617$74
Móveis e Utensilios:

Armazém, .

.Secretarta .

, Ferramentas

926$72
1.628$37
2 241$04 4.796$13· 154.286$17

«Resultado Exercício» de 1958

83.885$60
16.195$33

• 22.634$74
.' @2.700$00

112.700$00

12.797$00
10.897$80
11.205$20
130.965$62 165.865$67

Cdmara Municipal CI Empréstimo:
1.0 empréstimo de 500 contos
2.° empr-éstimo de 200 contos

Consignação de Receitas:
Seu valor nssta data.

. 321.,675$80

. 175. 537$40

245.444$11
\

1.880.896$48

Receita Processada:
Valor dos documentos processados

Reintegrações:
.

Edifícios e Terrenos Anexos. . . •
" ','

Instalações para o Abastecimento de Agua:
Contadores. . . . .• •

Depósitos e Reservatórios. •

Máquinas e Acessôrfos , • •

Rede de distribuição ••..
,

Ramais, de ligação. .

�?�t,:laç6es pa�a otabaetecimesuo de energia:
. Contadores............

Baixadas. . . . . •• •

Máquinas e Acessórios. .

Postos de transformação .

Rede de distribuição. . .

II

4.154$60

100.907$40

20.179$70

17.741$50

51.615$70

145.000$00

Desenvolvimento de

19.559$93
3.000$00
4.152$30
14.413$59
16.400$25

ITEVE

1.549$70
16.195$33
4.526$94 \

• • 10.143$00
• • �.000$00 78.414$91

Resultado do exercido:
Lucro obtido e a distribuir. • . • • . . . . • • ;

6::::�::I"-""""'--
, ',' .'.

"' ..
,

1.878$50 '
' ,',

, _______________
1.880.896$48

d'o

!

H A V.E R

Transferência doe saldos devedores das seguintes contas

Encargos da Exploração de Agua:
.

Abono de Familia. . . . . •

,Compra de água para Santa Luzia . . . . . . . .

Despesas de Reparação e Conservação de Contadores .

Despesas de Reparação e Conservação das Est. Elevator .

Despesas de Reparação e Conservação de Máquinas e Ac ..

Despesas de Reparação e Conservação de Ramais de Ligação
Despesas de Reparação e Conservação da Rede Distrib..
Despesas Diversas . . . . . •

Energia Eléctr-ica para Elevação .

Imposto de Selo. •

Rein tegrações
Salár-ios •

Seguros .

Transportes. . .

Tratamento de água . .

Encargos da Exploração de 'Electricldade
Abono de Familia. . . . . • . .

Aquisição de energia em A. T.
Aluguer de contadores . '.'

Despesas Diversas . . . . . . " •

Despesas de Cons. e Rep. de Ferramentas. . . .

. Despesas de Cons. e Rep. de Màquinas e Acessórios.
Despesas de Cons. e Rep. de Postos de Transformação .

Despesas deCons, e Rep. da Rede de Distribuição. . .

"Despesas de Cons. e Rep. de Ramais de Ligação e Baix ..
Imposto de Selo .•

Salàrios
Seguros . . .'. .

Reiritegrações . . .

Taxas de Exploração .

Transportes. .

Encargos Gerais
Abono de Família.• .

Despesas Diversas. . . . . . . . . . . . . .

Despesas de Cons. e Rep. de Edifícios e Terrenos Anex.
Despesas de Con. e Rep. da Secretaria. ..

Gastos de Expediente . .

Gratificações . .,. . . •

Livroa-e Impressos . .

Ordenados • .

Plantas e Orçamentos •

Publicações . . .

Publicidade .., .

Reintegrações . . .

-Rendas de Casa. .

Salários . •

Seguros . . .

Telefones. . . . . . . .

Transportes e ajudas de custo.

Lucro Liquido desta Gerência •

Transferéncia dos saldos credores das seguintes contas

Receita da Exploração de Água:4.780$00
5.088$()0
3.895$73
11.982$67
,265$43
132$16

4.150$97
6.518$20

· 65.868$60
184$30

41.624$82
• 23.124$48

1.367$70
788$10
188$80 171.16?$46

Taxas de Ligação
\

Receitas da Exploração de Electricidade
,

-'"Aluguer de contadores . .

. . .

Colocação de contadores • •

Execução de trabalhos .

Fornecimento de Electricidade

Consumo Doméstico ...•..
Consumo Eventual em Tavira • .

Consumo Eventual em Luz de Tavira. .

Consumo IndÁustrial .• .' . •

Elevação de guas. . . •

I Taxas de Ligação.. •

Receitas Administrativas
Juros de Mora ..._..,...

Custas em Processos de e:x;ecução Fiscal. .

Percentagem de 50/0 das Taxas de Exploração

616.644$40
633$30

1.249$20
8.941$00 .

65.868$60 153.836$50
• 1.560$00

1.920$00
• • 319.519$20

1.720$80
1.959$54
3uO$90
487$90
320$15

43.456$02
,

4$50
1.608$40
14.925$42
2.395$20

.62.219$64
1.124$30
1.802$70

5.800$00
4.231$90

• 842$52
• 1.416$80
•. 16.119$90

9.600$00
11.453$20
105.315$80
12.500$00
1.100$10
855$10

• • 11.846$13
900$00

36.918$00
1.766$60
6 ..925$40
1.709$10

Aluguer de contadores .

Colocação de contadores
, Execução de trabalhos

Fornecimento de Água
Consum.o domestico
Consumo industrial .

Bairro dos Pescadores
.Consumo Eventual em Tavira
Consumo Eventual em Santa Luzia .

, 230.952$00 ,

2.255$50
'

1.878$00
6.337$10
7.750$40 249.113$00

• 1.650$00

.140.226$00'
• 730$00
• 11.292$18

31.975$00
2.990$00
5.985$41

297.773$41

807.64�$68

319$10
16$60
732$80

�

1.068$50453.815$17

236.061$25
245.444$11

1.106.486$59

ACTIVO PASSIV'OB a I a n ç o Fin a nee' ir o e m 31 d e D e z e m b r o d e 1 9 5 8

()isponível
Caixa'. ....

(¿e.alizável a Curto J)razo
Cobradores CI Responsabilidade. " . . . 100.907$40
Clientes por Execução Trabalhos de Agua.. 712$50
Clientes por Exec. ,Trabalhos de Elec. . .. 4.154$60
Consumidores de Agua. .. .... 20.179$70
Consumidores de Electricidade .• 77.741$50
Devedores Diversos. • .. .... . 57.615$70
Tesoureiro CI Responsabilidade. . . .. 1 .878$50

1-----'--1

I<ealizavel a Longo Prazo
ARMAZÉM: "

_

Contadores de Agua
Contadores de Electricidade . . . .

Materiais . ...

Lm c b t l l z e d o
I

ARMAZÉM:
Ferramentas . . . .

Edifícios e Terrenos' Anexos . • . .

INSTALAÇÕES. .

Móveis e Utensílios. .

12.797$00
10.897$80
130.965$67

11.205$20
145.000$00

. 1.088.733$41
63.877$40

IxIŒ¡ível a Curto J)razo •

I.Credores Diversos . . • . '

..Consignação de Receitas . . .
.

. .

Receita Processada . . . . . .

Ixieível a Longo J)razv
Câmara Municipal CI Einpréstimo:

LO Empréstimo de 500'contos 221.675$80
2.0 Empréstimo de 200 contos. 175.537$40

Resultado do exercício . . .. ...

Não Ixíeivel
Património Municipal
Reintegrações: ,

Abastecimento �e Agua .

Abastecimento de Elec. '. .

Edifícios e Terrenos Anexos .

\

Móveis e Utensílios. . • .

497.213$20
2�.444$71

856.113$20

154.230$10 1:3.618$80
11.434$50
1Q2.785$90

263.189$90

,1.27.839$20

7"2.�7$91

154.660$47

58.0.25$07
78.414$97
13.050$00
_4_._7_96.....;$_1_3,_1_5_4_.2__8_6�$1__7_, 1.010.399$37

1.,308.816$01
1.880.896$48 1.880.896$48

O Chefe da Secretaria, o Director Delegado o Presídente do Conaelho de Administração

. a) José Filipe de Amorim Pessoa RibeirQa) George Alberto Soeres Rosádo a} Jorge Augusto Correia



ALGAR,VE

farcz�se9- - Salgueiros·)
o _ímpeto des dianteiros na base da vitória algarvia

.. /

N�Q""hà, dúvdda ae afirmar-se
que oe deões» de' Faro Iaícíaram
• te Torneío de Competência cem
• pé díreíto, Uma vitória sem deí-:
:swr optaíão centràrta, a ureO':Jatla
poe uma boa exibição, foi ·'tud.o
com que O'S algarvtos pl'slilentia-
1'aw O' S8U púbtíco na ,prim'eira
jornada dum tor-neie .oude todos
.,19 eoncorrentes têm valor -aeusí- .

velrnente equílíbrado e em qae
cada [ogo quase repreeenca uma

tinal.
O Salguelros com um esquema

mata defínído, O' Farense ,¡fO'g�,ndo
à »ase de uma toada ma,isH'hl'l!e
veloz, mantiveram até fínal-do-prt
tempo um empate a 1 bola,
N. reatamento, os donos da ca-

sa empregaram-fie corn extraoedí
nàría vontade, e um livre a entra
da da grande area apontado PO'r "

Vieirinkoa é transformado, ímpeçá•.
velmente,- pur aquele [ogador, no ..

.2.0 tento da sua equipa, .abrtudo
asaím o caminho .de uma bela vi
tótja. M.ai� dots gO'IO'8 apareceram;
estes PO''r Intermédío de C08ta. e
Vin8'gT�, conñrrnando um triunfo
[uetiesímoç va premíaroa .melhor
equipa.
Ainda com as equipas em ígual-.

dade, a par-rida poderla ter tido
outro oosf9(llbO' se Benje.iencarne
gado de marcar a grande penalí- I,
dade disfrutada pelos salguetrte
tas não atirasse O' esfér-ico a emba
ter na barra:

B�a:vista��.- O'lhàoenSfl)
Vit6ria justa da eq.uipa .do Boavista

Na flua primeira deslecação, a

turma de Olhão apresentou-se no

Campo do Besea, a fim de defron
trar a equipa ,:10 Boavista. Não
m IdtO' feliz na exibição do seu team; �

regressou ao..Algarve averbando
a 4err0ta de' 2-1 que, dígamos em
abeD9 da verdade, não correspon
de ao iogo desenrolado pelos axa
.àrellad811, quase sempre senhores
till partida. e que 8Ó não aumenta
ram a vantagem por falta de flor

te, $0 V&rem p@lo menOIl, :,¡ bolafl
embaterem no poste.
lifo eatanto foram 08 a,lgarvio8

�8 primeiros a mal'�r. liprovei
tando muitO' bem um deslize da
defesa adversària¡':...Ca.mp.o8 que.
S'egre8l1ou à equi.pa.".deaferiu po-
.•ellte remate a con$alt. ,DeiJde e8sa .

.altura e quand0 o Olhan�n8e de
veria contlauar a explO'rar a fra
gilldade da defesa portuQn��,\.Yeio· "

,pIUla a defeaa inexplicà velt»e.nte�
lIomo que a 8alvati�_"daF. um-.re¡.
111Sitado que ja lhe servia, �cab�Q
do ao ftm e ao cabo por. encootrar

< a derrota e não achar meio de.se-:
livrar à pressão imposta pelos
dianteiros do.Boavíata.
Pu.r-e-cevn o s , se' bem que o

primeiro [ogo não diga rudo e PO'S
sa ter stdo uma má exíbíçãe dO'8
pupílos de Joªquim Pauão, que o ._

secter atacante continua com pou
co poder e engodo pela baltsa, co
me o demonstrou nos últímos [o
gOIl 00 Nacional da II Divisão.

JOg08 ,par&hoje:
Olhanen8e - Cuf; .Barreirense _

Fa-reuse.·;·o Sa[gueirós"- Boavista�-

CLASSIFICAÇÃO
J .V E D . BP,·

Fal'ense. • 1 1 4-1 2
Barreiren8e. 1 1 2·1 . 2 ..,

Boavi8ta. • 1 1 2-1 2
.

Ol"anense.. 1 - -. 1 1-2 -,
Cuf. •. 1...,.. - 1 1-2- - .

SalgueiJ;'os • 1 - - 1 1-4 -

Ofln £hagas "

(ompo!nbiop de :(onservas : Balsense,'
Assemblala Geral ExtraordinárIa

1 ·a 2Ma re t" •

• e .:', ..

' onvoca orla,s-",

Tendo sido apresentada uma proposta para a laboraçãQ¡
da Fá'btic'a, é convocada a Assembleia Geral a reunir ex.,.,

trao�din.àriamente .. no dia 26 do corrente, pelas 16 horas, no.
eSCrItório da Conpanhia, para apreciar e deliberar".sobre- o
referidd·assun:to: _

.Não havendo nÚ!TIero lega} de accionistas para poder
funcIOnar � Assembl�lla Geral, fIca desde já convocada para

�

o meSI110 fIm, a reumr com qualquer número d€ accionistas,
no dia lOde Maio próximo, no local e hora indicados.

Tavira,.6 de Abril de 1959

O Vice�;PDesidente Ida Assembleia GeraL{em exercício)

a)lJoão Cbrlos Maldonado Centeno

Encontra .....se ii venda na

Parada de Ginástica·o�zrTíLH¡;¡

A Cidade � Electrónica
Nesta semana electrónica,
Pior que a peste pneumónica,
Foi tamanho o vendaval,
Que até os engraxadores
Surgiram, caros leitores,
Noutra ponto cardeall

Mas que grande trapalhada,
Mesmo .em trente do Aréada:
Oh mágica engenharia r
Que aspecto tão desusado:
Todo o solo foi riscado
Na mais perfeita esquadria;
D. Paio, intereesado,
Esteve a ver o traçado.
Parecia satisfeito,
Pois murmUl'ava baixinho:
Entramos plo bom caIl!.inho,
Isto (l riscar a direito r

Já ficou tildo traçado,
Quem pisa o risco é multado,
l!: um aviso ao parceiro 1

Para a boa arrumação
Propunha uma solução:
Pôr o Pepe em sinaleiro.

Pois estas alterações,
Deram .á praça atracções
Dignas de nota de roll
Ê o progresso que assombra
Quem tem carro vaip'r

á

sombra,
Quem quer graxa vai pró Sol.

Zé da Rua

CICLISMO

Sérgio Páscoa é' campeão
Regional em Independentes

A Associação de Clcltsmo do Al
garve realizou no paseado domin
go e Campeonato Reg�O'nal para
Independentes, ao qual cO'ncO'rre
ram tod08 08 ciclistas daquela ca

tegoria do Ginásio Clube de Tavi-'
ra, saindo vencedor Sérgio Pa8coa:
E8te cO'rredor; acO'mpanhadO' de

Alcide Neto, d.i8puta'l'a 'hoje, em

Li8boa, os Campe�natos Nàcionai8.
António Romeira-2.0 classificad.o'

na prova de Iniciação.
() jovem ciclista tavirense que

havia ganho a prova 'di8trital da
II Grande PrO'va de Iniciação de
CiclismO', cla88ificou-se em 2.° lu
gar na grande fitial que 8e reali
zou no passado domingo em Li8-
bO'a ..

Vende-se
Casa pequena, na Rua An

tónio Viegas, n." 18 - T lvira .. ,

Tratar no .Largo. das Portas,,·
dO.,.Postigo (forno) - Tavira.

VENDE-SE
Uma . casa' com chave· na·

mão, na Rua' João Vaz Corte
Real, n.O 63, com saida para a

Rua Borda d'Agua da Asseca,
n.� 70, em Tavira._
Tratar com FrancisQo dos

Reis ·César - A v.a Dr. Ma
teus Teixeira d'Azevedo, 31 �

Tavira.

POVO ALGARVIO
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VENDE-SE
Uma propriedade no sítio

'} de- Bernardinheirq, junto à
( ponte do Arroio, confrontando
J. donascentecomcaminho,poen

te com ribeiro do Arroio, nor
te com' José Inácio Massena e

sul com estrada nacional, cons-
. tando de sequeiro e regadio,
com grElnde ram.o de amendoei
ra's e outro '-arv.oredo, casas de
moradia para dom.os e ca.seiro,
ramadas, palheiro, armazém,
capoeiil'as, etc ..
Trata José A. Brás - Luz

de Tavira, Telef. 8.

Vendem-se
Seara de cevada. e faval,

na terra, a ceifar até..31 de
Julho.
Trata Maria Romana Gam

boa Leitão - farmácia Maria
Ab.oim - Tavira,

ORGANIZADO peloClu-.
be Náutico de Vi1�Real de

Santo António, realizou-se no

passado dia 4, um i,.mponente
sarau de ginástica no Salão.
Nobre :da�Capitania dOJPorto
daquela Vila com a preseaça
das autoridades locais, convi
dados· e muito público que
enchia literalmente o amplo
recinto .

.

O programa que se pre
encheu com a exibição de seis
classes de g'jnástica, incluindo
uma <le senhoras, .sacisfez ple
namente e causou franca ad
miração, já pela precisão e

acerto, já pela evolução de di
fíceis exercícios reveladores de.
grande adiantamento.

- Os atletas .. patentearam a

explênd ida forma que já traz
anos de preparação sob a com

petente e inteligente direcção
de seu instrutor,' st, João, IIí:"
dio Setúbal, coadfavado.. por
Manuel. de Oliveira, a quem
justíssima' compensação" foi
dada nos fortes e entusiásticos.
aplausos que.coroaram o tra
bálho das classes e o seu.

Salienta-se, a classe del se':'
nhoras, saltos mortais e de
plinto e exercícios em para
lelas.
Era tempo do clube da es

pecialidade em Tavira dar
uma olhadela a esta utilíssima
actividade do Clube Náutico
de Vilâ Real de Santo Antó
nio, digná de todos os encómi
cos, e proporciona):' à juventu
de· da nossa terra uma tão va

liosa preparação para a vida,
arrancando-a ao definhante
ambiente. de c.afé e sedentária
existência em qUe se estiola.
Que nos seja pelidoada a

opinião se for recebida como

impe.rtihen te.
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I nsiituto de! Beleza CNRUOSO
CABELEIREIRO DE SENHORAS

Rua da Liberdade; 18-1. o � Telef, 180
TAVIRA

Centro de 'Instrução' de Sa.r�entos: MiUcian.os, dQ' :ln1a'ntaria

ANÚNCIO
AdúbaI A. Calapez, Tenente do Q.S.A. do Exército,

chefe da Contabilidade do Conselho Administrativo do
C.I.S.M.I., faz público que no próximo dia 22 de Abril, pelas
14,00. horas, se. procederá à venda provisória, em hasta
pública, no'Quartel da Graça desta cidade, de vários artigos
de Material de Aquartelamento julgados incapazes para
servir no Exército.

As condições de venda estarão' patentes no Conselho
Administrativo deste Centro, todos os dias Meis, durante as

horas de expediente.
QuarteI.em Tavira, 6 de Abril de 1959

Adúbal António Calapez.
Tenente

Permanente 8 Frio

Serviços Municipalizados
A Câmara Municipal deste Con

celho aprovou, .por unanimidade,
em sua reunião de 5 do corrente o

Relatórío apresentado pelo Conse
lho de Administração =do8 Servi
Ç08 Mun-icipalizados de Ag.ua-e
Electricidade.
'Dele constam o Balæaço.e Con

tas da' Gerência de 1958, tudo ins
truído com 08 elementos que pa
receram mais neceeeàrlos a forma
ção de um-vperfetto juizo sobre a

actívídade do. novo organismo au
tónomo. da Câmara Municipal.
O Iucno obtido na- referida ge

rência foi de E8c. 245.444$11 resul
tante '00.s segutrítes .luenos :

Serviço. de Agua 55.189$58
Ser-vico de Elec.. 188;'586$63
Relit. Admin. • 1.068$50

TO'tal 245':444$11

Realtzou-se uma recetta.zde E8c.
1.106,486$58 e uma despeaa no

moatante de E8c. 861.041$81.
O custo médio índustrtal de ca-.

da. m3 elevado foi.de, E8c. 1$10 e o

CU8tO' médio comencíal de cada m3
vendido foi de 1$89, O lucro de ca
da m3 vendído foi, portante, de
Esb. $19.

.

O CU8tO' médio índustrtal de ca

daKwh adquirido foi de Esc. 1$81
e o customédio comercial de cada
Kwh vendido' foi de E8c. 2$39, o

que da urn lucro rdenEso·.· $52 PO'r'"
cada Kwh.
As obras a realizan. até. ao ano

de 1963 são as segufntee :

Ano de 1959

a) Electrificação da:_.Rua..1.o. de.,;
Maio, Rua D. Marcelino Franco,
Alto de Sanca Maria, R. Almirante ,

Reís e ruas marginais ao rto .

Ano de 1959 a 1-962-

a) Remodelação e ampliação da.
rede de di8tribuição .do ladO' oci
dental da' 'cidade.
b) RemodeJação e ampliacão da,

rede de di8tribuição do ladO' orien-.
taLd-a.cidade:

-

c) .Con8trução. de um PO'8to de:.;.
transformação. no Alto de S. Bra8.,
d) LigaçãO' por cabo 8ubterrâneo ,

de alta ·ten8ão do P.T. n.o 1 e 2.

Ano de 1960 a 1963

a) Eh!ctrifl!cação da8 povoaçõef4 ,'

de.Amaro Gonçalve8, Livramento,..
Santo Estêvão, Santa Catarina,.
Santa: Luzia"Conceição e Cabana8¡,!..

O custo. to.tal das:O'bras.mencio- .

n:;>da� de-fera ser de 4.231.000$00.
Resta ainda acrescentar que a

p�rtir do dia, 1 de Ju.-Iho do corren

te ano a venda d'e energia pas8ara
para @ vegime de tarifa8 degre8si
va8.

�rrenda-se
A . <to1.heita de ¡favas e ervi

lhas (griséus), da: pr.opriedáde ,

do.,Morga�o, na Conceição de,
Tavira ..
Tratar com José Marrques'

-Távirà.

Vende-se
Terreno com a área de 630

metros quadrados, no Bairr.o,
Jara em Tavira, no qual se

pode fazer um I grande ar-,

mazém.
Recebem-se PJ¡opostas em· "

carta fechada a te ao £im d.o .

corrente mês, reservando-se o ;

direito de entrega ,caso o preç.o.
não convenha.
Às propostas poJ'em ,ser' di

rigidas a Francisco ·Máte\ilS
Júnior - Rua Conselheiro Bi:'
v ar.- Faro ou a José Francis
co. Peixoto - Tavira.

E prejufzo t@tal a aqu�sição- de relógio
que não seja. de marca garantida!

Ats'" ''"'m·ar·ca�·s·-lmeIB, ZenUII,; wolnas, IreltltnD,J
. nSssot Gortebnl; ,Rureul, ,Slt'llolS, 1

Imupla, Ipous, ;Bs_a,¡.�UlertinB, JIIIlU,. 'ZIH1, leID�d( DIU, c.

Uul; ZotsJ 'IB,lmrSufU·HIU, Whltu Stli', Watn, SOfel, LlonlR,
AmIU, eauBU, Lllfll. ·Iitlj. Fe[hlnas, LulU, IIDUS, .Herotn ·e· Ol·mlt:)·

O.urivesar.ia:�, M,ansinhJo<l
T A Vd R A

Esta casa toma inteira respon.sabilid.a.de' em qual
quer relqgio que V$ldal das marcas acima referidas,
ga.rantinçlo que os seu-s preços não oferecem con

fronto, com o.i de .outra easa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Quereis uma permanente natural, um
penteado artístico feito, em· - nova

LINHA INCROYA13LE p
C.onfie a sua cabeça a JUSTINA -

que emprega apQ.relhagem .. de con

fiança e produtos VITAMINAlJ)OS
Cuidará. os vossos cabelos dando-lhe

a beleza e o brilho da . .moJJidad.e

Instituto de Beleza JUSTINA
Rua Dr. Miguel Bombarda, 31-TAURA


